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1 - Objectivos de Aprendizagem 
 
Em Pintura II os alunos deverão aprofundar as experiências colhidas em 
Pintura I, aprofundando a pesquisa destinada aos conteúdos programáticos 
da disciplina. 
Com a compreensão dos materiais e técnicas afins e dos meios expressivos 
requeridos, pretende-se que, progressivamente, os alunos vão traçando um 
percurso individual estruturado. 
 
 
2 - Conteúdos Programáticos 
 
É proposta uma reflexão de uma abordagem temática proposta pelos alunos 
na Pintura de Género: retrato; autorretrato; figura humana, paisagem e 
natureza-morta. 
Nestes conteúdos devem estar presentes a absorção dos seguintes 
conhecimentos: matérias e materiais; técnicas antigas, atuais e 
experimentais, suportes; modos de formar; bidimensionalidade e 
tridimensionalidade; organização de trabalho; capacidade de interpretação do 
real, sua representação ou reinterpretação no sentido de apropriação da 
realidade e da superação desta, abrindo ao imaginário. 
 
 
3 - Metodologia de Ensino 
 
O ensino extraordinário requererá um contato contínuo entre professores e 
alunos estabelecido por email, vídeo conferência, ou outro meio disponível 
para o efeito, para colmatar dúvidas suscitadas pelos alunos. Os professores 
recolherão a documentação que solicitarem e aquela que será enviada pelos 
alunos. 
 
 
4 - Exercícios 
 
Os devem deverão dar continuidade aos exercícios que já estavam em 
desenvolvimento: 
 

1- Fase de reflexão e estudos pictóricos com: 



Um PowerPoint onde deve constar: texto com os pressupostos da 
escolha temática ou do género pictórico escolhido; referência a 
artista(s); materiais e técnicas preferenciais; os 
projetos/ensaios/estudos pictóricos com vista aos trabalhos finais. 
 

2- Fase de concretização: 
Conjunto de trabalhos finais no máximo de seis. 
 

3- Os  alunos, após consultar os professores, deverão decidir qual a 
melhor opção nos materiais a utilizar, assim como as dimensões 
desejadas (possíveis) para a fase de concretização. 

 
 
5 - Avaliação 
 
Não existindo qualquer tipo de alteração emanada pelo Conselho 
Pedagógico, a avaliação contínua será através de tele-contactos, com a 
atribuição de 20% com base na informação enviada e contactos 
estabelecidos, 30 % com a conclusão/avaliação do ponto 1 dos exercícios, 
reflexão e estudos pictóricos, 30% para o conjunto de trabalhos finalizados e 
20% na avaliação final 
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